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Campanha Salarial/2009 mostrou o caminho
RODOVIÁRIOS AVANÇAM NA LUTA!

Há muitos anos 
os rodoviários de Nova 
Iguaçu não fazem 
uma Campanha Sala-
rial tão forte, cons-
ciente e – por que não 
dizer? – inteligente. 
Foram 6 Assembléias 
(uma delas com mais 
de 2.000 trabalhado-
res presentes), 1 dia 
de greve, transparên-
cia e democracia do 
Sindicato, consciência 
sindical dos trabalha-
dores. As táticas de 
desmobilização dos 
patrões não tiveram 
efeito. Os rodoviários 
souberam se manter 
firmes e unidos, juntos 
com o Sindicato, até 
a assinatura final da 
Convenção Coletiva.

	 Não se quer 
dizer que não existi-
ram incompreensões 
e até uma minoria 
jogando na tese do 
“quanto pior, melhor”. 
Só que nada disso 
deu resultado. O 
resultado real vocês 
vão conferir nesta 
edição de nosso jor-
nal, nas páginas 3, 4, 
5 e 6. A maior vitória, 
sem dúvida nenhu-
ma, foi que os rodo-
viários têm certeza, 
agora, de que o Sin-
dicato está vivendo 
NOVOS TEMPOS, 
como disse o presi-
dente Joaquim Gra-
c i a n o  d a  S i l v a ,  o 
Buda.

Págs 4, 5, 6 e 7 Os trabalhadores reconquistaram o Sindicato, demonstrando força, consciência e inteligência. É esse o nosso 
caminho daqui por diante!

Assinada a Convenção
No dia 6 de maio/2009, o 

presidente Buda, acompanhado 
pelo diretor Assis e pelo rodoviá-
rio Waldenir da Silva Gaudard 
(veja “Palavra do Rodoviário”, na 
página 3), assinaram a CONVEN-
ÇÃO COLETIVA/2009, com o pre-
sidente do Sindicato das Empre-
sas, Dr. Narciso Gonçalves dos 
Santos, que estava acompanhado 
pelo diretor da empresa São José, 
Dr. José Maurício Soares. A foto 
acima e as duas fotos publicadas 
na página 5, mostram o momento 
da assinatura.

Vamos avançar mais!

Departamento da Mulher
DIA DO TRABALHADOR
&

Devido à Cam-
panha Salarial -
– que nos tomou 
todo o tempo dispo-
nível – não come-
moramos festiva-
mente o DIA DO 
TRABALHADOR 
e nem fundamos o 
Departamento da 
Mulher no dia 8 de 
maio, como esta-
va agendado. No 
Dia do Trabalhador 
participamos ape-
nas da atividade 
promovida pela 
UGT-União Geral 
dos Trabalhadores 
(central sindical a 
que estamos filia-
dos), na Quinta da 
Boa Vista, municí-
pio do Rio e aqui 
mesmo, em Nova 
Iguaçu.

Mas o pre-
sidente Buda faz 
questão de infor-
mar a todos que 
“vamos celebrar o 
DIA DO TRABA-
LHADOR, com uma 

grande comemora-
ção na Piscina 2 
Irmãos, juntamente 
com a comemo-
ração do DIA DO 
MOTORISTA, no 
domingo, dia 26 
julho, ou seja, um 
dia depois do Dia 
de São Cristóvão. 
Vamos comemorar 
também o Dia da 
Mulher e a funda-
ção do seu Depar-
tamento em nosso 
Sindicato. 

O  D e p a r t a -
mento da Mulher 
será fundado no 
dia 19 de junho, 
na Sede Social. 
As companheiras 
rodoviárias asso-
ciadas ao Sindi-
cato estão sendo 
convidadas, por 
carta, para a sole-
nidade de funda-
ção e deverão con-
firmar presença com 
a diretora Delma, no 
Sindicato, pelo fone 
2767.4973. 

Confiram a história em quadrinhos da página 8

RODOVIÁRIO 
SINDICALIZADO 
É RODOVIÁRIO 
RESPEITADO!
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CONVENÇÕES COLETIVAS
Fiquem de olho nos seus direitos, companheiros rodoviários! Se tiverem qualquer 

dúvida,venham ao Sindicato esclarecer. Estamos aqui para isso! 
Apesar dos avan-

ços, nossos salários e 
condições de trabalho 
ainda deixam muito a 
desejar. Justamente 
por isso, não podemos 
abrir mão de qualquer 
direito que já conquis-
tamos. 

Além de conquis-
tar os direitos, é pre-
ciso garantir que todos 
eles sejam cumpridos 
pelas empresas! 

Lembrem-se que 
a CONVENÇÃO e os 
Acordos Coletivos 
têm outras cláusulas, 
que garantem mais 
benefícios. Você pre-
cisa conferir se está 
recebendo tudo o que 

tem direito. Se não 
estiver, venha ao Sin-
dicato denunciar. A 
gente toma providên-
cias sem envolver seu 
nome!

Para conhecer 
sua CONVENÇÃO (ou 
ACORDO), na íntegra, 
venha ao Sindicato 
e peça uma cópia ao 
diretor Assis ou à dire-
tora Delma, na Secre-
taria Geral. 

Se você tiver 
dúvida, pergunte! O 
que não pode é fi car 
sem saber! Vejam, 
nesta página, a Con-
venção e Acordos 
já assinados em 
2.009.  

TRANSPORTE COLETIVO
SALÁRIOS A PARTIR DE 1º DE MARÇO DE 2009 (*)

CONFIRA O VALOR DO GANHO TOTAL, REPRESENTADO PELA SOMA DAS PARCELAS:
Salário Mensal + Ticket Alimentação + Indenização por supressão do intervalo alimentar

Função Mensal Ticket  26 dias/mês sem Ganho
  Alimentação intervalo alimentar Total

Motorista R$1.253,03 R$ 60,00 R$ 62,66 R$ 1.375,69

Mot. Junior R$ 891,04 R$ 60,00 R$ 44,46 R$ 995,50

Cobrador R$ 684,91 R$ 60,00 R$ 34,32 R$ 779,23

Fiscal R$ 843,73 R$ 60,00 R$ 42,12 R$ 945,85

Despachante R$ 926,44 R$ 60,00 R$ 46,54 R$ 1.032,98

(*) Confi ra mais informações e comentários sobre a 
Convenção Coletiva/2009 nas páginas 4, 5, 6 e 7 deste jornal.

Vocês, companheiros, rodoviá-
rios das transportadoras e distribui-
doras de bebidas, têm um dos piores 
salários da categoria. “É PRECISO 
MUDAR ISSO”, diz o companheiro 
Buda, presidente do nosso sindi-
cato. Segundo ele, em breve vamos 
nos reunir para ver como enfrentar 
essa situação. É preciso aumentar 
o salário, é preciso respeito à data-
base e são necessárias cláusulas 
sócio-econômicas dignas. 

Está assinada também a Con-
venção Coletiva dos motoristas, 
ajudantes e demais empregados 
das transportadoras de cargas par-
ticulares de São João de Meriti. O 
aumento foi de 7%, as diárias serão 
de R$ 12,38 (doze reais e trinta e 
oito centavos) e os Vales Refei-

TRANSPORTADORAS E 
DISTRIBUIDORAS DE BEBIDAS

SALÁRIOS A PARTIR DE 01/01/2009

Como está é que não pode 
continuar! Contem com o Sindicato! 
Quem já tiver idéias para a cons-
cientização e mobilização da cate-
goria pode procurar o presidente 
Buda, no Sindicato, para conversar 
a respeito.

Se você não recebeu sua 
Tabela, pode vir buscá-la na Secre-
taria do Sindicato. Pode buscar tam-
bém, tão logo esteja pronta, a ínte-
gra da CONVENÇÃO COLETIVA.

CARGA PARTICULAR DE 
SÃO JOÃO DE MERITI

PISOS SALARIAIS a partir de 02 de abril de 2009:

ção serão 26 por mês, no valor de 
R$ 9,45 (nove reais e quarenta e 
cinco centavos), para cada vale.

A Convenção está em processo 
de registro do Ministério do Trabalho 
e, tão logo esteja registrada, vocês 
poderão pegar uma cópia, na ínte-
gra, na Secretaria do Sindicato.

A Convenção Co-
letiva não tem apenas 
os aumentos salariais 
e os Pisos. São deze-
nas de outras cláu-
sulas sociais e eco-
nômicas, às quais os 
trabalhadores e traba-
lhadoras têm direito. 
É  impor tan t íss imo 

Convenções e Acordos foram feitos para serem cumpridos! 
que cada trabalhador 
conheça a Conven-
ção, na íntegra, para 
exigir cada direito que 
lá está garantido. 

Tão logo as Con-
venções sejam regis-
tradas, elas estarão 
à disposição de cada 
trabalhador, na Secre-

taria Geral do Sin-
dicato. 

L igue para 
2767.4973 para 
saber se você já 
pode vir buscar 
sua cópia. Lembre-
se que rodoviário 
consciente conhece 
seus direitos!

A Convenção 
foi feita para 
ser cumprida.

Se a empre-
sa não cum-
prir, avise o 
Sindicato.

Olho Vivo, 
companheiros!

o rodoviário em marcha



 
PALAVRA DO PRESIDENTE
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Durante a Cam-
panha Salarial/2009 
muitos companhei-
ros e companheiras 
participaram pela pri-
meira vez. Foi o caso 
de Waldenir da Silva 
Gaudard, 29 anos, 
rodoviário há 12 
anos, sendo 2 no Rio 
e 10 em Nova Iguaçu. 
Waldenir é funcioná-
rio da Flores e sócio 
do Sindicato.

Em entrevista ao 
“Rodoviário em mar-
cha” ele disse que 
considerou “muito 
positiva” a Campa-
nha Salarial. “Durante 

meus 12 anos de 
rodoviário, no Rio e 
aqui, nunca tive opor-
tunidade de participar 
de Assembléias, de ir 
aos Tribunais e Minis-
tério Público.” 

“Nessa Campa-
nha foi diferente”, con-
tinua o companheiro. 
“Falei na Assembléia, 
pude expor minha 
opinião aos colegas. 
Também assisti às 
negociações. Fui ao 
Sindicato das empre-
sas, onde vi a CON-
VENÇÃO sendo assi-
nada pelo presidente 
Buda e pelo dirigente 
patronal, Dr. Narciso.”

Waldenir achou 
muito boa a participa-
ção dos colegas rodo-
viários, “se bem que 
alguns desanimaram 

É tempo de 
agradecer. Em vez 
de fi car louvando o 
trabalho do Sindi-
cato, prefi ro agra-
decer a todos os 
rodoviários a con-
fi ança que deposi-
taram em mim na 
condução dessa 
Campanha Salarial. 
Confesso que não 
esperava um apoio 
e uma confi ança tão 
grandes. Por isso 
fi quei orgulhoso e 
emocionado. Muito 
obrigado, a todos e 
a todas.

 Todos nós 
sabemos que não 
conquistamos tudo 
o que reivindicamos. 
Mas tivemos avan-
ços importantes. O 
aumento da Cesta 
Básica em 33%, o 
aumento do Piso do 
Motorista Jr. em 13% 
e o aumento geral 
em 7% (cerca de 
11% acima da infl a-
ção do período que 
fi cou em 6,25%), a 
garantia da data-

Muito obrigado, companheiros!

base em 1º de março 
(com o pagamento do 
atrasado), tudo isso foi 
importante demais.

Outras coisas, 
no entanto, foram 
mais importantes: 
a CONSCIENTIZA-
ÇÃO, a SERIEDADE 
e a MATURIDADE 

com que rodoviários 
e rodoviárias se porta-
ram nas 6 Assembléias 
e no dia de greve que 
fi zemos. Nenhum atro-
pelo, nenhum tumulto, 
nenhum desrespeito 
significativo. Foi uma 
lição importante para 
todos – trabalhado-

res, empresários e 
governo. A lição é 
simples:

 OS RODO-
VIÁRIOS DE NOVA 
IGUAÇU EXIGEM 
RESPEITO!

 OS RODO-
VIÁRIOS DE NOVA 
IGUAÇU EXIGEM 
MAIORES SALÁ-
RIOS!

 E EXIGEM 
TAMBÉM MELHO-
RES CONDIÇÕES 
DE TRABALHO!  

 Quero repe-
tir aqui o que disse 
nas Assembléias – 
a Campanha conti-
nua! Vamos manter 
o pique, vamos em 
busca do que nos 
falta. O Sindicato 
– nesses NOVOS 
TEMPOS – conti-
nua democrático e 
aberto à SUA parti-
cipação. 

JOAQUIM GRA-
CIANO – Buda – DA 

SILVA
Presidente

O compromisso está de pé:
Em breve, oculista no Sindicato!

Na primeira As-
sembléia da Campa-
nha Salarial o presi-
dente BUDA assumiu 
um compromisso com 
a categoria: montar, 
com os recursos da 
Contribuição Assis-
tencial, um moderno 
C O N S U L T Ó R I O 
OFTALMOLÓGICO 
no Departamento Mé-
dico do Sindicato. 
Aí fomos perguntar 
ao presidente como 
estava a situação. 
Vejam sua resposta:

“Depois da de-
monstração de apoio 
e de confi ança dadas 
pelos rodoviários, 

tan to  nas  Assem-
bléias como nas por-
tarias das garagens, 

meu compromisso fi -
cou maior ainda.” 

“Assim, com-

panheiros”, continua 
o presidente Buda, 
“tão logo esses recur-
sos entrem no caixa 
do Sindicato, vamos 
iniciar o processo de 
licitação para adqui-
rir mais esse equipa-
mento para a família 
rodoviária de Nova 
Iguaçu e Região, bem 
como contratar o(a) 
médico(a) para aten-
der a todos.”

Nos NOVOS TEM-
POS do Sindicato é 
assim: COMPROMIS-
SO ASSUMIDO É 
COMPROMISSO CUM-
PRIDO, RAPIDINHO!

Primeiros passos 
rumo a novas conquistas

PALAVRA 
DO RODOVIÁRIO

O companheiro Waldenir participou, pela primeira 
vez, de uma Campanha Salarial democrática, 
transparente e vitoriosa.

no meio da luta”. Ele 
acha que não pode 
haver desânimo, não 
pode haver desistên-
cia. “Afi nal, o Sindi-
cato é nossa casa!”

Sua avaliação 
é que “por um lado, 
fi camos emperrados 
nos 7%. Mas, por 
outro lado, iniciamos 
a construção de uma 
união que segura-
mente vai dar resul-
tados. “A postura do 
Sindicato foi limpa, 
clara e transparente. 
Isso digo eu e a maio-
ria dos trabalhadores 
com quem converso. 

O s  m a i s  a n t i g o s 
dizem que há muito 
tempo ninguém sabia 
o que eram assem-
bléias como essas. E 
os mais novos nunca 
viram nada igual.”

“Minha mensa-
gem a todos é que 
começamos a enga-
tinhar na luta. Agora 
vamos nos erguer e 
dar os primeiros pas-
sos rumo a novas 
conquistas. O com-
panheiro Buda está 
apenas há 6 meses 
na presidência do 
Sindicato. E não dá 
para tirar 20 anos de 
atraso em 6 meses. 
Se e le  cont inuar 
agindo como agiu na 
Campanha, merece 
certamente a nossa 
confi ança.

ESTAVA ESCRITO NAQUELE PÁRA-CHOQUE...
Quem corre, cansa. 

Quem anda, alcança.
Continuamos 

registrando as bem 
humoradas frases 
que os compa-
nheiros caminho-
neiros imprimem 
em seus veículos. 

Os caminhoneiros 
também fazem parte 
de nosso Sindicato 
e podem ser asso-
ciados, participar ds 
lutas e têm direito a 
todos os benefícios 

prestados pela enti-
dade. (As frases são 
retiradas do livro “500 
frases de pára-cho-
que de caminhão”, 
de Amir Mattos, Edi-
tora Leitura.)

Foto meramente ilustrativa

o rodoviário em marcha
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A MARCHA DA CAMPANHA SALARIAL/2009

É PRECISO SABER
Quando en-

tramos em uma 
campanha é pre-
ciso saber que 
existem diversos 
caminhos. O mais 
fácil é o caminho 
do radical ismo, 
de jogar pedras 
em todas as vidra-
ças. É também 
chamado cami-
nho do “quanto 
pior, melhor”. É o 
caminho de quem 
só quer “ver o 
circo pegar fogo”. 
Caminho esse 
que, geralmente, 
não leva a nada.

O outro cami-
nho é mais difícil. 
É o caminho de 
quem pensa.  D e 
quem raciocina. 
De quem avança 

na hora certa, mas 
sabe usar a estra-
tég ia  de  recuar 
q u a n d o  n e c e s -
sário. Esse cami-
nho não conduz 
a foguetórios, mas 
garante conquistas 
duradouras, que be-
nefi ciam a todos. 
Essa est ratég ia 
é aquela conhe-
cida como “de grão 
em grão a galinha 
enche o papo”.

Foi assim que 
correu a 1ª Cam-
panha Salarial dos 
NOVOS TEMPOS, 
no Sindicato dos 
Rodoviários de No-
va Iguaçu. Tanto a 
diretoria quanto os 
rodoviários preferi-
ram a estratégia 
mais inteligente.

A ASSINATURA DA CONVENÇÃO
No universo 

dos milhares de 
trabalhadores que 
foram às Assem-
bléias, sempre 
aparecem aque-
les que gostam de 
uma confusão, né 
mesmo? – Alguém, 
na Assembléia, 
acusou a diretoria e 
seus apoiadores de 
que a Convenção 
já estava assinada 
e que o sindicato 
estava no “bolso do 
colete” do patrão.

 Para mos-
trar que nada disso 
é verdade, o presi-
dente Buda resol-

veu assinar a Con-
venção da maneira 
mais pública possí-
vel. Chamou diversos 
trabalhadores para o 
acompanharem (ape-
nas o companheiro 
Waldenir pode com-
parecer na hora mar-
cada). Chamou tam-
bém o jornalista do 
Sindicato para foto-
grafar o ato da assi-
natura. Vocês podem 
conferir, neste qua-
dro, as fotos da assi-
natura da Convenção, 
que aconteceu no dia 
6 de maio de 2.009, 
na sede do sindicato 
das empresas.

O Dr. Narciso e nosso diretor Assis esclarecem um 
ponto da Convenção.

Você sabia?
Foram realiza-

das seis (6) Assem-
bléias Gerais na 
Campanha Salarial 
2009. Confi ram as 
datas: 
1. 28 de janeiro, 
2. 30 de março, 
3. 7 de abril, 

SEIS ASSEMBLÉIAS
puderam aplaudir e 
vaiar, votar a favor e 
contra. Você se lem-
bra, nos últimos 20 
anos, de qualquer 
Campanha Salarial 
assim? 

 E mais: A 
Assembléia do dia 30 
de março teve exatas 

1.835 assinaturas 
registradas no livro 
de presença. E 
centenas de com-
panheiros entra-
ram sem assinar o 
livro. O cálculo foi 
de que estiveram 
presentes mais de 
2.200 rodoviários! 

4. 8 de abril, 

5. 15 de abril, 

6. 29 de abril. 
Todas as deci-

sões foram tomadas 
nessas Assembléias, 
depois de amplas e 
democráticas discus-
sões. Os rodoviários 

Pela primeira vez 
tivemos a honra de 
receber autoridades 
em nossa Assem-
bléia. O Procurador 
do Ministério Público 
do Trabalho, Dr. Car-
los Augusto Sampaio 
Solar; e o Defensor 
Público, Coordenador 
Adjunto da 1ª Região 
(Baixada), Dr. Antônio 
Carlos de Oliveira, 

AUTORIDADES NAS ASSEMBLÉIAS
prestaram esclare-
cimentos à Assem-
bléia e esclarece-
ram dúvidas dos 
t r a b a l h a d o r e s . 
Eles constataram 
a mobilização e a 
consc ien t ização 
dos rodoviários e, 
ao mesmo tempo, 
a difi culdade de 
negociar com os 
patrões.

Para surpresa de muita gente, fi zemos um dia de greve – orga-nizada, fi rme e ordeira. Só rodou o percentual de 40% dos ônibus, exigido por Lei. Nosso Sindicato teve condições de liderar a paralisa-

GREVE 1
ção porque contou com a colaboração de todos os tra-balhadores, tanto os que pararam, quanto dos que cumpriram a escala determinada pela legislação. Foi uma prova de força e de organização dos rodoviários! 

Quase tivemos 

outra greve que 

aconteceria no dia 

25 (sábado) ou no 

dia 27 (segunda-

feira). O Sindicato 

chegou a impri-

mir 15.000 boletins 

(veja reprodução) 

que não foram dis-

tribuídos porque 

a Assembléia foi 

GREVE 2
adiada (a pedido 

do Procurador) e, 

quando realizada, 

decidiu aceitar a 

Convenção, com os 

avanços já consoli-

dados. Mas o Sindi-

cato estava alerta e 

pronto para acatar 

a decisão que fosse 

tomada pelos com-

panheiros. 

O Jornal que não saiu



MELHOR 
SALÁRIO
DO RIO!
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A MARCHA DA CAMPANHA SALARIAL/2009

É PRECISO SABER
	 Foi um cami-

nho difícil porque de-
pois de tantos anos 
d e  “ c o n v e n ç õ e s 
empurradas goela 
abaixo”, a vontade 
era de partir para o 
radicalismo e para 
o confronto. Mas o 
pessoal foi esperto 
para saber que as 
chances de perder 
o pouco que tínha-
mos eram maiores 
do que as chances 
de ganhar alguma 
coisa real.

E as conquistas 
vieram. Na cons-
cientização de que 
não podemos con-
tinuar como está-
vamos, de que mui-
tas coisas velhas 
precisam ser con-
sertadas ou substi-

tuídas por novas, 
na construção de 
uma UNIDADE 
SINDICAL que pos-
sa continuar e ge-
rar vitórias mais 
adiante.

Tu d o  i s s o , 
companheiras e 
c o m p a n h e i r o s , 
não são vitórias 
ou estratégias do 
Sindicato, ou do 
presidente Buda. 
SÃO VITÓRIAS 
E  E S T R A T É -
GIAS DE VOCÊS 
Q U E  S O U B E -
RAM AGIR COM 
INTELIGÊNCIA, 
MATURIDADE E 
SERIEDADE.

Parabéns a 
t o d o s  e  v a m o s 
em frente que há 
muito por fazer!

A ASSINATURA DA CONVENÇÃO

Vista parcial da mesa onde foi assinada a Convenção. Da 
esquerda para a direita o Dr. Narciso, o presidente Buda e o 
companheiro Waldenir, motorista da empresa Flores.

Outra vista da mesa com o companheiro Assis, secretário-geral 
do nosso Sindicato e o Dr. José Maurício Soares, da empresa 
São José, e o Dr. Narciso.

Nossa! Como 
mentem esse 
boateiros!

Em épocas de grandes mobilizações, 
como aconteceu em nossa Campanha Sala-
rial, sempre aparecem os “engraçadinhos” 
ou “agentes dos patrões” que espalham boa-
tos e mentiras com o único objetivo de dividir 
os trabalhadores e semear a discórdia e a 
desconfiança.

Nesta Campanha, além de mentirem 
(como está acima) que “a Convenção estava 
assinada antes da Assembléia”, os divisio-
nistas começaram a dizer que o presidente 
Buda “ganhou um carro Corolla Zero KM e 
um apartamento na Barra, para assinar a 
Convenção. Mentira deslavada, pregada 
com o único fim de tumultuar, dividir e enfra-
quecer os trabalhadores. Quem conhece o 
companheiro Buda sabe bem que ele não é 
disso.

Aliás, de maneira bem humorada, o 
companheiro Buda pede encarecidamente 
aos boateiros que lhe contem onde está o 
carro e onde fica o tal apartamento... “Se eu 
ganhei, quero saber onde estão...”

Cuidado com os boateiros, gente! Eles 
querem nos dividir e mostrar serviço para os 
patrões!  

Cuidado com a boataria!Cuidado com a boataria!

Você sabia?

Nossa Cesta 
Básica era a menor 
do Estado, porque 
tínhamos o maior 
salário. Valia apenas 
R$ 45,00. Agora foi 
para R$ 60,00 (igua-
lando-se à do Rio). 
Um aumento de 33%! 
também a partir de 1º 
de março. TRINTA E 
TRÊS POR CENTO! As 

Claro que o per-

centual de 7% não é 

bom, porque nosso 

salário está muito 

defasado. Mas te-

mos que levar em 

conta que foi acima 

da inflação do perí-

odo (de 6,25%). 

P E R C E N T U A L -

MENTE GANHA-

MOS 11% ACIMA 

DA INFLAÇÃO! 

7% PARA TODOS
Muitas categorias, 

talvez a maior parte, 

não conseguiram 

nem a simples repo-

sição da inflação. 

O motorista júnior teve 
um reajuste de 13%. Mais 
que o dobro da inflação do 
período! Ainda é um salário 
muito pequeno para uma 
exploração tão grande. Mas 
foi o primeiro passo para 
corrigir a situação. E vamos 
ficar de olho, juntamente 
com o Ministério Público do 
Trabalho, para que a cláu-
sula seja respeitada. Ou 
seja, só pode ser motorista 
júnior quem era funcionário 
da empresa, em outra fun-
ção, há pelo menos 4 (qua-
tro) meses!

13% PARA O JÚNIOR

MELHOR 
SALÁRIO
DO RIO!
Apesar de não ser lá essas 

coisas, você sabia que o Piso 
Salarial do rodoviário, em Nova 
Iguaçu é o maior do Estado 
do Rio de Janeiro? – Precisa 
melhorar, claro! Mas é o maior 
do Rio!

33% NA  
CESTA  BÁSICA

diferenças de março e 
abril/2009, totalizando 
R$ 30,00, também 
serão pagas ainda no 
mês de maio/2009. 
(Sobre esses valores 
será descontado o per-
centual legal de 20%, 
ou seja, R$ 6,00). E o 
melhor: continuamos 
tendo o maior salário 
do Estado! 

o rodoviário em marcha
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SST
Vamos avançar mais

PLR signifi ca 
Participação (dos 
trabalhadores) nos 
Lucros e Resul-
tados das empre-
sas. É Lei Federal 
e lei muito justa. 
Por quê? – Porque 
quando as empre-
sas dão prejuízo os 
primeiros a “pagar 
o pato” somos nós, 
trabalhadores. Nós 
é que somos demi-

PLR
tidos, nós é que temos 
os salários arrocha-
dos, etc., etc. Então, 
quando as empresas 
dão lucro ou quando 
aumentam o patrimô-
nio (resultados), nós 
merecemos uma parte 
desse dinheiro. 

Até hoje nada dis-
so aconteceu aqui, nos 
Rodoviários de Nova 
Iguaçu. As empresas 
nem pensam em dis-

cutir o assunto. Só 
que o Sindicato – nes-
ses NOVOS TEMPOS 
– vai trabalhar em 
cima desse assunto. 
Vamos exigir o cumpri-
mento da Lei e iniciar 
as negociações para 
garantir a PLR a cada 
rodoviário ou rodoviá-
ria da base territorial.

Fique de olho! 
Sua participação é 
muito importante!

SST signifi ca “Saú-
de e Segurança no Tra-
balho”. Cada tipo de 
trabalho apresenta 
riscos para os traba-
lhadores. Em nosso 
caso o risco é duplo 
- os acidentes  as 
chamadas “doenças 
profi ssionais”. 

E quais são as 
“doenças profi ssio-
nais” que podem 
agredir motoristas, 

cobradores e outros 
trabalhadores nas 
empresas de trans-
porte? – Vocês sa-
bem: problemas de 
coluna, problemas 
de próstata e hemor-
róidas, problemas de 
LER/DORT (Lesões 
por Esforços Repe-
titivos ou Distúrbios 
O s t e o m u s c u l a r e s 
Relacionados ao Tra-
balho), Defi ciências 

auditivas (provo-
cadas por baru-
lho excessivo nos 
motores e nas ofi -
cinas), Problemas 
respiratórios cau-
sados por escapa-
mentos defeituo-
sos, etc., etc.

O  S ind ica to 
está se preparando 
tecnicamente para 
enfrentar esse pro-
blema de frente!

Também pela pri-
meira vez em muitos 
anos recebemos o 
presidente da Federa-
ção Interestadual dos 
Rodoviários, compa-
nheiro Antônio de Frei-
tas Tristão - o Índio. 
Ele usou a palavra e 
colocou-se à disposi-
ção da categoria e do 
Sindicato. Foi impor-
tante ter o apoio da 
Federação em nossa 
mobilização.

Em uma As-
sembléia o compa-
nheiro Buda propôs 
que se formasse, 
através da Federa-
ção, uma Comissão 
com os sindicatos 
de rodoviários do 
Estado do Rio para 
discutir com os sin  
dicatos e federa-
ção das empre-
sas mudanças na 
C O N V E N Ç Ã O 
COLETIVA. O com-

Você sabia?
Devido às nossas 

denúncias na Campanha 

Salarial, o MPT-Ministé-

rio Público do Trabalho 

reconheceu que todas as 

empresas que usam o arti-

fício do “micrão” (colocar 

ônibus com capacidade 

superior a 28 passageiros 

com motoristas juniores) 

estão na ilegalidade.

MICRÃO ILEGAL
Todos os motoristas 

têm direito de recusar car-

ros com mais de 28 pas-

sageiros, a não ser que 

tenha o(a) cobrador(a). E 

isso não é só no municí-

pio do Rio, não! Vale em 

todo o Estado do Rio de 

Janeiro! Fique de olho! 

Qualquer irregularidade, 

denuncie ao Sindicato! 

COMISSÃO ESTADUAL

FEDERAÇÃO PRESENTE

O companheiro Índio, presidente da Federação, trouxe a 
solidariedade e o apoio da entidade estadual. 

A imprensa deu 
um bom destaque à 
nossa Campanha 
Salarial. O presi-
dente Buda deu 
entrevista no pro-
grama do jornalista 
Wagner Montes e 
foi entrevistado, 
ainda, por diversas 
emissoras de rádio 
e tv. O Sindicato 
apareceu ainda, 
com destaque, em 
portais da internet. 

Na medida em 
que nossa greve 
foi ordeira e organi-

A IMPRENSA

zada não sofremos 
muitas críticas e 
ganhamos pontos 
importantes no rela-
cionamento com a 

comunidade. Isso 
também será capi-
talizado em nossos 
próximos movimen-
tos.

panheiro Índio acei-
tou imediatamente a 
sugestão. Os patrões 
também já aceitaram 
e a primeira reunião 
deve acontecer breve-
mente. 

O presidente Bu-
da afi rma que todas 
as decisões tomadas 
pela Comissão serão 
divulgadas em nosso 
jornal e, se necessá-
rio, serão convocadas 

Assembléias para 
discutir os temas 
mais polêmicos.

Foi um avan-
ço extraordinário 
a formação dessa 
COMISSÃO ESTA-
DUAL. Vamos eli-
minar muitas dis-
cussões na próxima 
Campanha, con-
centrando-nos ape-
nas nas cláusulas 
econômicas.

Alguns traba-
lhadores fi caram em 
dúvida. Por que não 
fomos à Justiça, im-
petrando Dissídio Co-
letivo? – Quem escla-
rece é o advogado Dr. 
César Catão (foto), 
que assessorou o pre-
sidente Buda durante 
as negociações.

Segundo ele, “o 
Dissídio é a arma 
derradeira dos traba-
lhadores. A última a 

DISSÍDIO COLETIVO

ser usada porque se 
ela garante, por um 
lado, certas conquis-
tas, pode, por outro 

lado, elimi-
nar outras 
c o n q u i s -
tas. Sem 
contar que 
é muito de-
morado. É 
um risco 
m u i t o 
g r a n d e 
que não 

vale a pena correr 
se existirem outros 
caminhos, como, por 
exemplo, a Comis-

são Estadual que foi 
criada e aceita pelas 
entidades empresa-
riais”.

“Estou conven-
cido”, diz o Dr. César 
Catão, “que os rodo-
viários de Nova I-
guaçu tomaram a 
decisão acertada. Vo-
cês podem acredi-
tar: todos vão colher 
bons frutos dessa 
sábia decisão que 
tomaram.”

Diversas reuniões foram feitas, tanto para preparar a 
Pauta de Reivindicações, como para avaliar o anda-
mento da Campanha. Nesta foto, com o presidente 
Buda, o advogado Dr. Gustavo Paladino e a secretária 
da Assessoria Jurídica, Cristiane Cardoso Jordão. 
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O resultado mais 
importante dessa Cam-
panha Salarial foi, sem 
dúvida nenhuma, a 
volta dos rodoviários 
ao Sindicato. Nada 
foi mais importante 
que isso. Vocês per-
ceberam que o Sindi-
cato mudou, que são, 
realmente, NOVOS 

Mesmo sendo 
valores tão peque-
nos, os trabalhado-
res, se não quiserem 

CONTRIBUIÇÃO ASSISTENCIAL

•	Motorista: 	 R$ 16,38 	 (2 x R$ 8,19); 

•	Motorista Júnior: 	R$ 20,52 	 (2 x R$ 10,26); 

•	Cobrador: 	 R$ 8,94 	 (2 x R$ 4,47); 

•	Fiscal: 	 R$ 11,04 	 (2 x R$ 5,52); 

•	Despachante: 	 R$ 12,12 	 (2 x R$ 6,06).

Confiram os valores:Confiram os valores:

Como deu para 
perceber, uma Cam-
panha Salarial bem 
feita custa dinheiro. 
E não é pouco não!

Além disso, para 
q u e  a  C a m p a n h a 
seja independente, é 
preciso que ela seja 
inteiramente paga 
pelos trabalhadores, 
através do Sindicato. 
Cada um dando um 
pouquinho, o Sindi-
cato arrecada o sufi-
ciente para sustentar 
as despesas. Quando 
sobra alguma coisa, 
usa-se para aumen-
tar os benefícios que 
o Sindicato presta à 
Família Rodoviária. 

Numa prova de 
confiança no presi-
dente BUDA e no pró-
prio Sindicato, os tra-
balhadores presentes 
à Assembléia de 28 

de janeiro aprovaram 
a Contribuição Assis-
tencial corresponden-
te a 6 (seis) dias da 
diferença salarial de 
cada trabalhador. O 
desconto vai acontecer 
em 2 (duas) parcelas: 
3 dias/diferença no 
mês de maio de 2009 
e 3 dias/diferença no 

mês de outubro de 
2009.

Os valores são 
muito pequenos – mas 
é como dissemos an-
tes: um pouquinho 
de cada um faz o 
montante necessá-
rio para o pagamento 
das despesas. 

contribuir com a 
Campanha, podem 
se manifestar con-
trariamente, indo ao 

Sindicato e 
escrevendo 
uma carta 
d e s a u t o -
rizando o 
desconto.

Até o 
m o m e n t o 
pouquíssimos 
t r a b a l h a d o r e s 
se manifestaram 
contrariamente e 
a maioria por ter 
entendido mal o va-
lor da Contribuição. 

Quando foram 
esclarecidos, a maio-
ria retirou sua mani-
festação. 

Está sendo outra 
demonstração de 
que os rodoviários de 
Nova Iguaçu e Região 
estão conscientes, 
mobilizados e con-
fiantes nos NOVOS 
TEMPOS que o Sindi-
cato está vivendo.

O presidente 
Buda bateu o 
pé: os empresá-
rios empurravam a 
negociação, MAS 
AS DIFERENÇAS 
TERIAM QUE SER 
PAGAS DESDE A 
DATA-BASE DE 1º 
DE MARÇO. Tiro e 
Queda! As empre-
sas assumiram o 
compromisso de 
pagar a diferença 
ainda no mês de 
maio! Algumas 
até adiantaram o 

DIFERENÇAS
pagamento!

As diferenças, 
relativas aos meses 
de março e abril 
ficaram assim: Moto-
rista: R$ 163,94, 
Motorista Junior: R$ 
205,02, Cobrador: 
R$ 89,62, Fiscal: 
R$ 110,40, Despa-
chante: R$ 121,22. 

Sobre esses va-
lores incidirá o des-
conto do INSS e da 
diferença da mensa-
lidade sindical. Cada 
sócio do Sindicato 

terá desconta-
das as diferen-
ças da seguinte 
maneira: Moto-
rista: R$ 4,94, 
Motorista Júnior: 
R$ 6,16, Cobra-
dor: R$ 2,68 
Fiscal: R$ 3,32, 
Despachante: R$ 
3,64.  

É uma ques-
tão de justiça, não 
é? – Se o salário 
aumentou, a men-
salidade aumenta 
na proporção.

DE VOLTA AO SINDICATO

TEMPOS. 
Perceberam que 

a democracia está 
dando as cartas, que 
o trabalhador pode 
– e deve – falar. Que 
o trabalhador pode 
vaiar ou apoiar que 
ninguém vai ofendê-
lo ou desrespeitá-lo. 
Enfim: que o Sindicato 

é a casa de lutas do 
rodoviário.

O rodoviário per-
cebeu ainda que quem 
manda é ele. A direto-
ria é transitória. Foi 
eleita por um período 
e, depois dará lugar a 
outra. Enquanto isso a 
categoria permanece 
e a luta continua!

O presidente Buda e o companheiro Omar, 
presidente da CNTTT, na Federação.

A Assembléia ouviu, falou e se manifestou.  
A democracia foi garantida!.

Há anos não se viam Assembléias tão 
grandes e representativas em nosso Sindi-
cato. Estamos, realmente, vivendo NOVOS 
TEMPOS. Tempos de abertura, democracia 
e participação! Vamos continuar a luta, com-
panheiros!

Você sabia?

“Pegar” a assinatura de quem entrava nas 
Assembléias foi um trabalho duro...

Os diretores sindicais foram fundamentais 
na organização da Campanha.  

Até as “arquibancadas” do Salão ficaram 
lotadas durante as Assembléias/2009.

Outro grupo de diretores apoiando e organi-
zando a luta dos rodoviários.

AINDA NO MÊS DE MAIO

o rodoviário em marcha
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OLHO VIVO

Na edição nú-
mero 06 de nosso 
“O RODOVIÁRIO 
em marcha” noti-
ciamos o Convênio 
feito por iniciativa do 
presidente Buda e 
do Vereador Daniel 
da Padaria (grande 
amigo da classe 
rodoviária). É que a 
PISCINA 2 IRMÃOS 
seria uma verda-
deira SEDE CAM-
PESTRE para a 
FAMÍLIA RODOVIÁ-
RIA de Nova Iguaçu 
e Região passar um 
dia tranqüilo junto a 
seus familiares e/ou 
colegas de trabalho.

A PISCINA 2 
IRMÃOS é um clube 
de 27.000 metros 
quadrados, em 
Adrianópolis. A 

“SEDE CAMPESTRE”
Família Rodoviária 
pode freqüentá-lo 
pagando um valor 
simbólico de R$ 
10,00 POR ANO, 
por pessoa! Isso 
mesmo: R$ 10,00 
POR ANO. (O preço, 
na verdade, é de R$ 
20,00, mas o Sin-
dicato vai ajudar, 
pagando 50% para 
cada carteirinha 
que nossos sócios 
fi zerem.) 

Devido à Cam-
panha Salarial que 
nos tomou todo o 
tempo possível, a 
abertura das inscri-
ções foi adiada, mas 
está sendo retomada 
agora, como conta 
o diretor-secretário 
Assis. Vejam o que 
o clube oferece:

• Duas grandes pis-
 cinas de água cor
 rente (captada em 
 uma cachoeira da 
 Mata Atlântica, 
 que fi ca logo ao 
 lado);
• Campo de fute-
 bol;
• Dezenas de chur-
 rasqueiras;
• Bar e Restau-
 rante;
• Palco para shows;
• Promoções per-
 manentes.

É mais um ser-
viço que o Sindicato 
dos Rodoviários de 
Nova Iguaçu coloca 
à disposição da 
FAMÍLIA RODOVIÁ-
RIA, nesses Novos 
Tempos que esta-
mos vivendo!

Todos sabemos a luta que o 
vice-presidente José Alencar vem 
enfrentando contra o câncer, há 
mais de 10 anos. E ele enfrenta as 
batalhas sempre com bom humor e 
confi ança em Deus. Por isso, logo 
após aquela cirurgia que ele fez 
(que demorou 18 horas), o presi-
dente Buda fez questão de mandar 
a ele e à sua família – em nome dos 
rodoviários de Nova Iguaçu – um 
telegrama, desejando-lhe um pronto 
e completo restabelecimento. 

Logo que se restabeleceu, o 
Vice-Presidente fez questão de 
responder à nossa mensagem, 
agradecendo ao presidente Buda 
e aos trabalhadores rodoviários de 
Nova Iguaçu pela solidariedade. 
(Veja, ao lado, a reprodução da 
carta do Dr. José Alencar.)

SEJA MAIS UM
Companheiros, se já valia a pena ser associado ao Sindicato 

dos Rodoviários, agora vale ainda mais! O Sindicato presta inú-
meros serviços à Família Rodoviária e, agora, retomou as LUTAS 
SALARIAIS, tendo conquistado vitórias expressivas, como você 
viu neste jornal.

Então, se você ainda não é associado, está esperando o 
quê? – Junte-se à Família Rodoviária e mereça tudo o que você 
já tem, conquiste o que você ainda não tem e fortaleça sua cate-
goria profi ssional!

Venha! Quanto mais formos, mais fortes seremos! Ligue para 
a Secretaria do Sindicato (2767.4973) e veja como é fácil virar um 
rodoviário sindicalizado! 

José Alencar 
agradece ao Sindicato

Os resultados da mobilização
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